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RESUMO

As doenças reprodutivas podem levar a diferentes consequências, desde quadros ausentes de

sinais clínicos a comprometimento da fertilidade. Nas cadelas, as enfermidades reprodutivas

podem apresentar variados graus de morbidade e mortalidade e são influenciadas por diversas

variáveis, desde tratamentos medicamentosos, condições ambientais e variações regionais da

prevalência dessas doenças. As afecções reprodutivas podem ocorrer em diversas regiões ao

longo do trato reprodutivo das fêmeas, desde a vulva, vagina e ovários, até o útero, local

descrito como um dos mais frequentes afetados por patologias reprodutivas em cadelas. O

presente estudo buscou realizar uma revisão sistemática da literatura sobre os principais

distúrbios descritos que acometem o útero de cadelas em idade reprodutiva. Para a realização

do presente estudo, foi utilizado o acrônimo PICO para a construção da pergunta de pesquisa,

onde foram objetos de análise as pesquisas listadas nos seguintes motores de busca: SciELO,

LILACS, PubMed e Scopus. Nas pesquisas, agrupando os estudos encontrados em todos os

motores de busca, foram selecionados inicialmente 104 estudos, onde após análise em

conjunto pelos autores, levando em consideração os critérios de elegibilidade, foram eleitos

30 estudos. Foi constatado que neoplasias e piometra foram as afecções mais descritas, com

incidências semelhantes, e, dentre as neoplasias, o adenocarcinoma foi o de maior incidência.

O tratamento instituído mais descrito para os distúrbios reprodutivos do útero em cadelas foi o

tratamento cirúrgico. Assim, muito ainda se deve pesquisar e novos tratamentos desenvolver,

visando sempre em aumentar a sobrevida dos animais, diminuir a frequência de tratamentos

invasivos e principalmente melhorar a qualidade de vida dos mesmos.

Palavras-chave: animais de companhia, adenocarcinoma, neoplasias, piometra.



ABSTRACT

Reproductive diseases can lead to different consequences, from no clinical signs to impaired

fertility. In female dogs, reproductive diseases can have varying degrees of morbidity and

mortality and are influenced by several variables, from drug treatments to environmental

conditions and regional variations in the prevalence of these diseases. Reproductive disorders

can occur in various regions along the female reproductive tract, from the vulva, vagina and

ovaries to the uterus, a site described as one of the most frequently affected by reproductive

pathologies in female dogs. This study sought to carry out a systematic review of the literature

on the main disorders described that affect the uterus of bitches of reproductive age. In order

to carry out this study, the acronym PICO was used to construct the research question, and the

research listed in the following search engines was analyzed: SciELO, LILACS, PubMed and

Scopus. In the searches, grouping the studies found in all the search engines, 104 studies were

initially selected, where after joint analysis by the authors, taking into account the eligibility

criteria, 30 studies were chosen. It was found that neoplasms and pyometra were the most

commonly described conditions, with similar incidences, and among neoplasms,

adenocarcinoma had the highest incidence. The most commonly described treatment for

reproductive disorders of the uterus in female dogs was surgery. Much research and new

treatments are still to be developed, with the aim of increasing animal survival, reducing the

frequency of invasive treatments and, above all, improving their quality of life.

Keywords: companion animals, adenocarcinoma, neoplasms, pyometra.
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1. INTRODUÇÃO

Cães do 7° e 8° milênio a.C já eram retratados, por meio de artes rupestres, em cenas

que ilustram estratégias de caça, antes mesmo da disseminação do uso de cães para o

pastoreio, inclusive são registrados usando coleiras, demonstrando um o alto nível de controle

dos humanos sobre os cães (Guanin, Perri & Petraglia, 2017). Porém, na atualidade, passaram

também a exercer uma interação afetiva, se assemelhando, em alguns aspectos, a uma relação

entre pais e filhos, havendo assim uma clara característica de apego entre humanos e cães

(Cabral & Savalli, 2020). Com os cães ganhando espaço nos lares, e assumindo papel de

filhos em algumas famílias, a necessidade de cuidados com a saúde e bem-estar desses pets

aumenta, e, juntamente com isso, a preocupação com a saúde reprodutiva desses animais

(Schmitt et al., 2020).

As doenças reprodutivas podem levar a diferentes consequências, desde quadros

ausentes de sinais clínicos ou aqueles onde há o comprometimento da fertilidade. Nas cadelas,

tais enfermidades podem produzir variados graus de mortalidade e morbidade, e são

influenciadas por diversos fatores, desde condições ambientais, tratamentos medicamentosos

a variações regionais da prevalência dessas doenças (Costa et al., 2019).

Tais afecções podem afetar diferentes regiões anatômicas do aparelho reprodutivo

destes animais, desde ovários, útero, colo do útero (cérvix), e vagina. Dentre as doenças

reprodutivas mais frequentes em cadelas atendidas no Hospital Veterinário da Universidade

Federal de Uberlândia, no período de 2012 a 2017 , as enfermidades envolvendo ciclo estral,

ovários e útero foram as mais frequentes, e dentre elas, a piometra, uma patologia de útero,

foi a mais diagnosticada (Costa et al, 2019).

Embriologicamente o útero se origina dos ductos de Muller, nos carnívoros, é

composto por um corpo e um colo curtos, e dois cornos longos e estreitos, os quais atingem os

ovários no sentido caudal aos rins. Sua parede é composta por endométrio, miométrio e

perimétrio (König et al. 2016).

Doenças uterinas, como a piometra, hiperplasia endometrial cística, e a mucometra

são muito comuns em países onde a castração de cadelas saudáveis não é frequente, e apesar

de muitas pesquisas realizadas desde 1930, a etiologia e patogênese dessas doenças ainda não

são totalmente compreendidas ( Hagman et al., 2014). Com isso, uma revisão sistemática

sobre distúrbios reprodutivos de útero em cadelas, pode ser de grande valia tanto para a
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consulta das patologias mais frequentes descritas quanto seus possíveis tratamentos, até

mesmo em uma rotina clínica.
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2. OBJETIVOS

2.1 Objetivos gerais

O estudo objetiva realizar uma revisão sistemática de literatura sobre distúrbios que

acometem o útero de cadelas.

2.2 Objetivos específicos

1. Determinar quais as principais enfermidades e seus sinais clínicos.

2. Determinar quais os principais tratamentos.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1. Estratégias de busca de literatura

O acrônimo PICO, que representa População/Pacientes, Intervenção, Comparação/Controle e

Desfecho/Outcome, foi aplicado na orientação das estratégias de busca de literatura da

seguinte forma:

● População/pacientes: cadelas em idade reprodutiva- 6 meses a 12 anos;

● Intervenção: com ou sem tratamento clínico ou submetidos a cirurgias;

● Comparação/controle: grupo controle (quando houver), ou seja, animais que não

apresentavam patologias específicas de útero;

● Desfecho/outcome: resultados associados à resolução dos sinais clínicos.

O estudo proposto envolveu uma análise abrangente da literatura por meio de uma

revisão sistemática, que abrangeu tanto artigos nacionais quanto internacionais. Foram

considerados estudos pré-clínicos, clínicos e relatos de caso relacionados aos distúrbios

reprodutivos de útero em cadelas. A análise foi conduzida com base nas produções científicas

encontradas nos bancos de dados PubMed, LILACS, Scopus e SciELO. A pesquisa utilizou

diversas combinações de termos de pesquisa, incluindo "cães", "Cadelas", "afecções

reprodutivas", "útero", "afecções congênitas da reprodução", "afecções adquiridas da

reprodução", bem como suas traduções correspondentes em inglês: "dogs", "bitches"

"reproductive disorders", "uterine", "congenital reproductive disorders" e "acquired

reproductive disorders". Estas combinações foram conectadas por operador booleano "E"

(AND), conforme necessário. O levantamento bibliográfico foi realizado pelos autores entre

dezembro de 2023 e janeiro de 2024, seguindo as orientações da lista de conferência de itens

de relatório preferidos para revisões sistemáticas e meta-análises (PRISMA).
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Figura 1: Etapas da revisão sistemática

Fonte: Adaptado de (Felix, 2023)



19

3.2. Critérios de elegibilidade e seleção do estudo

Após a realização das buscas bibliográficas, foram considerados elegíveis os estudos

que satisfaziam os seguintes requisitos: abrangência temporal entre os anos de 2000 e 2024,

origem nacional ou internacional, abordagem das afecções reprodutivas relacionadas ao útero

de cadelas e presença de sinais clínicos, diagnóstico e tratamento.

Os termos escolhidos foram então pesquisados em todos os bancos de dados

pré-determinados, e todos os artigos resultantes foram analisados individualmente, através de

seu título, resumo e palavras-chave. Caso fossem elegíveis, seguiam para a próxima etapa,

onde então eram lidos na íntegra e analisados em conjunto pelos autores, para verificar se

atendiam todos os critérios de elegibilidade.

3.3. Extração e avaliação qualitativa dos resultados

Foi executada a extração e análise qualitativa dos dados contidos nos artigos

selecionados. Os resultados foram resumidos de maneira concisa em tabelas, destacando o

sobrenome do primeiro autor, ano de publicação, características-chave do desenho

experimental (incluindo tipo de distúrbio e método de tratamento), além dos principais sinais

clínicos observados.

3.4. Análise estatística

Foram realizadas análises estatísticas no programa GraphPad Prism, onde os valores

foram apresentados em porcentagem e avaliados em estatísticos e não estatísticos (p< 0,05)

em teste qui-quadrado.

https://edisciplinas.usp.br/mod/url/view.php?id=112372#:~:text=Clique%20o%20link%20http%3A%2F%2F,prism%2F%20para%20abrir%20o%20recurso.
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4. RESULTADOS

As pesquisas nos motores de buscas previamente escolhidos, com as devidas

combinações dos termos pré-determinados, resultaram em 104 artigos nos quais foram

analisados em par pelos autores e 30 foram eleitos segundo os critérios de elegibilidade

pré-determinados (figura 2). Com isso, foi elaborado o quadro 1 onde são expressos os 30

artigos eleitos organizados conforme: Primeiro autor, ano de publicação, principal distúrbio,

sinais clínicos e tratamento estabelecido (quadro 1).

Figura 2 - Esquema de representação do processo de identificação e seleção dos estudos.

Fonte: Adaptado de Felix (2023)
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Quadro 1 - artigos selecionados conforme primeiro autor, ano de publicação, principal distúrbio, sinais

clínicos e tipo de tratamento estabelecido.

AUTOR
ANO PRINCIPAL

DISTÚRBIO
SINAIS CLÍNICOS TRATAMENTO

Boisclair

, J. and

Dore, m. 2001 Angiolipoleiomioma

Anorexia, febre, massa abdominal Cirúrgico

Troxel,

M.T. et

al 2002 Hematometra

Secreção vulvar hemorrágica Cirúrgico

Cave,

T.A. et al 2002 Adenocarcinoma

Hiporexia, apatia, êmese,

sensibilidade abdominal
Cirúrgico

Hernand

ez, J.L.

et al 2003 Piometra

Anorexia, êmese, distensão

abdominal, secreção vulvar

purulenta

Cirúrgico

Oh, K. et

al 2005 Aplasia segmentar
Distensão abdominal Cirúrgico

Pena,F.J.

et al 2006 Adenocarcinoma

Distensão abdominal, êmese,

hiporexia, apatia, secreção vulvar
Cirúrgico

Payan-C

arreira,

R. et al 2006 Hidrometra

Depressão, anorexia, êmese,

poliúria, polidipsia
Cirúrgico
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AUTOR
ANO PRINCIPAL

DISTÚRBIO
SINAIS CLÍNICOS TRATAMENTO

Wenzlow

, N. et al 2009 Hemangiossarcoma

Secreção vulvar hemorrágica, massa

colo uterino
Cirúrgico

Balka, G.

et al 2011

Adenoacantoma

endometrial
Secreção vulvar hemorrágica Cirúrgico

Chamber

s, B. A.

et al 2011 Pólipo endometrial

Secreção vulvar

hemorrágica,hiporexia, distensão

abdominal

Cirúrgico

Cho, H.

M. et al 2011 Adenocarcinoma

Êmese, hiporexia, apatia, massa

abdominal
Cirúrgico

Tsioli, V.

G. et al
2011 Piometra

Distensão abdominal, hiporexia,

apatia, massa abdominal,

sensibilidade abdominal

Cirúrgico

Nakamur

a, K. et

al 2012 Aplasia segmentar

Distensão abdominal, anorexia,

letargia, massa abdominal
Cirúrgico

Payan-C

arreira,

R. et al 2012 Prolapso uterino

Prolapso uterino Cirúrgico

Chang,

A.C. et

al 2016 Piometra

Secreção vulvar sanguinopurulenta Cirúrgico
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AUTOR
ANO PRINCIPAL

DISTÚRBIO
SINAIS CLÍNICOS TRATAMENTO

Malik,

K. 2017 Piometra
Secreção vulvar Cirúrgico

Ali, M.

M. et al

2018 Prolapso uterino

Prolapso uterino Cirúrgico

Sperling,

S. et al 2018 Piometra
Secreção vulvar Sintomático

Park, C.

H. and

Son, C.

H. 2019 Agenesia Segmentar

Anorexia, distensão abdominal Cirúrgico

Rodrígue

z-Alarcó

n, C. A.

et al 2019 Piometra

Febre, sangramento vaginal,

secreção vulvar
Cirúrgico

Sampaio,

R. L. et

al 2019 Prolapso uterino

Prolapso uterino Cirúrgico

Antonov,

A. 2020 Aplasia segmentar

Sensibilidade abdominal, lambedura

vulvar, anorexia e letargia, febre
Cirúrgico
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AUTOR
ANO PRINCIPAL

DISTÚRBIO
SINAIS CLÍNICOS TRATAMENTO

Martins-

Bessa, A.

et al 2020 Torção uterina

Apatia, anorexia, distensão

abdominal, febre, taquipneia,

mucosas pálidas

Cirúrgico

Rosenber

g, L. M.

et al 2020

Metrite

necrossupurativa

Secreção vulvar, febre, letargia,

anorexia
Cirúrgico

Jagnow,

S. R. B.

et al 2021 Torção uterina

Apatia,anorexia, polidipsia e

secreção vulvar sanguinopurulenta,

sensibilidade abdominal

Cirúrgico

Bisla, A.

et al 2022

Intussuscepção

uterina

Febre, secreção vulvar,

sensibilidade abdominal, taquipneia,

taquicardia, excitação

Cirúrgico

Ghasemi,

S. et al 2023

Intussuscepção

uterina

Apatia, letargia, anorexia,

sensibilidade abdominal
Cirúrgico

Greiling,

M. S. et

al 2023 Prolapso uterino

Prolapso uterino Cirúrgico

Jo, J. et

al 2023 Linfoma uterino

Taquicardia, taquipnéia, febre,

sensibilidade abdominal, secreção

vulvar purulenta, hiporexia

Cirúrgico
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AUTOR
ANO PRINCIPAL

DISTÚRBIO
SINAIS CLÍNICOS TRATAMENTO

Kazmier

czak, J.

et al 2023 Leiomiossarcoma

Letargia, anorexia, lambedura

vulvar

Cirúrgico

Fonte: Adaptado de Felix (2023).

Após a análise dos 30 artigos selecionados, constatou-se que 8 artigos (26,6%)

abordavam neoplasias como principal distúrbio, enquanto 6 artigos (20%) tratavam da

piometra. Estatisticamente, as duas doenças apresentaram incidência semelhante (p> 0,05)

quando comparadas entre si. Também foram observados 4 artigos (13,3%) com prolapso

uterino como principal distúrbio e 3 (10%) com aplasia segmentar. Por sua vez,

estatisticamente, a incidência de prolapso uterino e de aplasia segmentar, quando comparadas

com a piometra, foi semelhante (p> 0,05), assim como entre si (p> 0,05). A intussuscepção

uterina e a torção uterina, foram observados 2 artigos (6,6%) de cada distúrbio, e consideradas

estatisticamente semelhantes entre si (p> 0,05) e, além disso, foram semelhantes (p> 0,05)

quando comparados com prolapso uterino, aplasia segmentar, hematometra, hidrometra,

agenesia segmentar, pólipo endometrial e metrite necrosupurativa. Hematometra, hidrometra,

agenesia segmentar, pólipo endometrial e metrite necrosupurativa, com 1 artigo observado de

cada distúrbio (3,3%), foram todos semelhantes entre si (p> 0,05) (gráfico 1).

Entre os 30 artigos eleitos, 8 tinham neoplasias como principal distúrbio. Dentre

essas neoplasias, o adenocarcinoma, observado em 3 artigos (37,5%), foi a neoplasia com

maior incidência observada (p< 0,05). Angiolipoleiomioma, hemangiosarcoma,

adenoacantoma, leiomiossarcoma e linfoma uterino foram neoplasias com incidências

semelhantes entre si (p> 0,05), cada uma delas observada em apenas 1 artigo (12,5%) (gráfico

2).

Também foram observados os sinais clínicos em cada estudo analisado. Foram

identificados 24 sinais clínicos diferentes. Os mais frequentemente relatados foram: anorexia,

observada em 36,7% dos artigos; seguida de distensão abdominal, relatada em 26,7%. Além

disso, febre e apatia foram relatadas em 23,3% dos casos cada uma e hiporexia e secreção
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vulvar foram observadas em 20% dos casos. Outros 18 sinais clínicos foram observados com

menor frequência.

Entre os artigos analisados, foram observados apenas dois tipos de tratamento

estabelecidos: o tratamento cirúrgico e o tratamento sintomático. O tratamento de maior

frequência foi o cirúrgico (p>0,0001), utilizado em 96,7% dos casos, seguido do tratamento

sintomático, em 3,3% (gráfico 3).
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Gráfico 1- Prevalência de distúrbios que acometem o útero de cadelas. Valores são expressos em porcentagem (teste qui-quadrado). Letras
diferentes expressam p< 0,05.

Aplasia: aplasia segmentar; agenesia: agenesia segmentar; pólipo: pólipo endometrial; metrite: metrite necrosupurativa; torção: torção uterina;
prolapso: prolapso uterino.
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Gráfico 2- Prevalência de neoplasias que acometem o útero de cadelas. Valores são expressos em porcentagem (teste qui-quadrado). Letras
diferentes expressam p< 0,05.
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Gráfico 3 - Taxa de tratamentos realizados em patologias uterinas. Valores são expressos em porcentagem (teste qui-quadrado).
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5. DISCUSSÃO

A ocorrência de neoplasias uterinas em cadelas foram os distúrbios mais descritos

nos artigos selecionados do presente estudo. Porém, segundo Klein (2001), a ocorrência de

neoplasias uterinas em cadelas é rara, correspondendo a cerca de 0,3 a 0,4% de todos os

tumores caninos. A segunda afecção mais descrita no presente estudo foi a piometra, que

apesar de em números absolutos ter apresentado menos casos do que as neoplasias uterinas,

segundo análise estatística em teste chi quadrado, teve incidência semelhante às neoplasias

uterinas. Esta maior incidência de piometra, vai de acordo com um estudo retrospectivo

realizado em Uberlândia, Minas Gerais, onde, segundo Costa (2019), a patologia mais

frequente, em um grupo de cadelas com alterações de ciclo estral, ovário e útero, foi a

piometra, com 76,05% dos casos, porém, a incidência das outras patologias relatadas nos

trabalhos, não condizem com as relatadas no estudo retrospectivo.

Nos artigos selecionados neste estudo, havia 6 diferentes tipos de neoplasia. Entre as

neoplasias citadas, a de maior incidência foi o adenocarcinoma. Os tumores epiteliais, como é

o caso do adenocarcinoma, são raramente descritos, mas podem ocorrer em cadelas, e em sua

maioria têm caráter maligno. No entanto, também já foram reportados carcinomas de

histologia benigna. Os leiomiomas são os tumores uterinos mais frequentes, representando 85

a 90% dos tumores uterinos. No entanto, nenhum dos artigos selecionados tinha os

leiomiomas como principal afecção. Outras neoplasias descritas nos artigos selecionados,

como o hemangiossarcoma, agiolipoleiomioma, linfoma e leiomiossarcoma, foram descritas

como raras (Klein, 2001).

Os sinais clínicos mais frequentes nos artigos analisados foram: anorexia, distensão

abdominal, hipertermia, apatia, hiporexia e secreção vulvar. Segundo Prestes e Sousa (2020),

os sinais clínicos de problemas do sistema reprodutor podem ser exibidos de forma isolada ou

envolver outros sistemas orgânicos. Alguns sinais clínicos, que foram descritos com certa

frequência nos artigos analisados, como distensão abdominal e secreção vulvar, podem ser

sinais reveladores de problemas do sistema reprodutor feminino dos animais domésticos

(Prestes; Sousa, 2020).

Um estudo realizado em 2014 no Setor de Obstetrícia Veterinária e Reprodução

Animal do Hospital Veterinário “Governador Laudo Natel” em Jaboticabal, São Paulo,

mostrou que em um grupo de 149 cadelas acometidas por piometra, foram observados sinais
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clínicos como hiporexia, anorexia, hipertermia e apatia, entre outros sintomas semelhantes aos

descritos nos artigos selecionados no presente estudo (Voorwald, 2014).

Quando avaliados os tipos de tratamentos realizados e sua frequência, no presente

estudo foi constatado apenas a realização do tratamento cirúrgico e/ou tratamento sintomático,

embora houvesse uma predominância dos tratamentos cirúrgicos sobre o sintomático. O

tratamento sintomático foi relatado em apenas um dos artigos, cujo principal distúrbio era a

piometra. Vale ressaltar que a piometra tem duas apresentações clínicas: a de colo fechado,

onde o conteúdo purulento não é drenado, e a de colo aberto, onde o conteúdo purulento é

eliminado através da vagina, corroborando em menores complicações clínicas (Oliveira,

2023; Martins; Luz e Lopes., 2019). O tratamento sintomático da piometra utiliza-se de

antibióticos e medicamentos que promovam a expulsão de pus do útero. Entretanto, este

somente é recomendado em alguns casos, principalmente em animais jovens, clinicamente

bem, e com potencial reprodutivo. Assim, quanto mais precocemente o animal for

diagnosticado e quanto mais jovem ele for, maiores são as chances de sucesso do tratamento

(Oliveira, 2023; Martins; Luz e Lopes., 2019).

Por fim, é importante frisar que a realização da OSH tem como razão mais comum a

prevenção da reprodução. No entanto, essas cirurgias também podem ser usadas para a

prevenção e tratamento de doenças. Doenças como piometra, tumores mamários e outras

neoplasias podem ser prevenidas com a OSH. No entanto, o tratamento cirúrgico também é

utilizado para o tratamento dessas afecções, além de outras que podem acometer o trato

reprodutor, como neoplasia ovariana, uterina ou vaginal, prolapso uterino, metrite, cisto,

controle de algumas anormalidades endócrinas, prolapso vaginal, subinvolução dos anexos

placentários, hiperplasia vaginal, trauma e torção uterina (Fossum, 2021). Apesar da

existência de tratamentos clínicos para a piometra, o tratamento cirúrgico, através da OSH, é o

tratamento recomendado (Oliveira, 2023; Martins; Luz e Lopes., 2019).
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os artigos analisados, as neoplasias foram os distúrbios mais

frequentemente descritos, sendo o adenocarcinoma o mais comum entre elas. No entanto,

essas informações não estão alinhadas com a literatura, que descreve as neoplasias uterinas

como raras, principalmente o adenocarcinoma não sendo uma neoplasia frequente. Por outro

lado, o tratamento cirúrgico, que foi o mais comum entre os tratamentos observados nos

artigos analisados, está em concordância com o tratamento principal para patologias como a

piometra, que também apresentou uma alta incidência entre as patologias nos trabalhos

selecionados. Assim, muito ainda se deve pesquisar e novos tratamentos desenvolver, visando

sempre em aumentar a sobrevida dos animais, diminuir a frequência de tratamentos invasivos

e principalmente melhorar a qualidade de vida dos mesmos.
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